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Respostas 

Rodrigo Nogueira  
Flávio Farre 
Qual a visão do Banco do Brasil em relação à rastreabilidade da pegada ecológica 
causada por seus empréstimos? 

Nossa Agenda 21 preconiza que o Banco do Brasil adota e adotará as melhores práticas 

de mercado visando analisar as cadeias produtivas que financia e financiará os projetos 

econômicos que sob a perspectiva socioambiental representam melhor retorno. 

Adicionalmente, desde 2008 o Banco do Brasil implementa o Protocolo dos Bancos 

Públicos pela Responsabilidade Socioambiental, assinado em conjunto com os outros 

bancos e junto ao Ministério do Meio Ambiente, onde se comprometeu a melhorar seus 

sistemas de análise de crédito, de eficiência no uso de recursos e está desenvolvendo 

ferramentas para identificar riscos socioambientais das empresas que financia. 

A pegada ecológica dos empréstimos realizados ainda é uma visão de futuro do BB, que 

dependerá da articulação do Estado, de entidades sem fins lucrativos e do próprio setor 

financeiro, que tem caminhado para o desenvolvimento de ferramentas comuns para 

análise de clientes sob o ponto de vista socioambiental. 

 

Adriana Boslov 
Sulamerica Seguros 
Sabendo que o Brasil é um país com a melhor fonte energética, recursos minerais e 
naturias, uma economia forte e pessoas extremamente criativas (mas talvez com 

foco errado) como fazer que sejamos essa potência que todos dizem que o Brasil 
é? 
Desenvolvimento é um processo de longo prazo. Envolve, além de uma economia 

crescendo a taxas suficientes para incorporar as pessoas aos processos produtivos, 

educação, saúde, previdência, segurança e infraestrutura produtiva, que em geral 

envolvem políticas, programas, planos e projetos que devem ser desenvolvidos em longo 

prazo.  

O Brasil tem tudo para passar os próximos 20 anos crescendo economicamente e 

investindo em políticas públicas de qualidade que certamente melhorarão a qualidade de 

vida da sua população. A expansão de crédito, ação que o BB tem efetuado nos últimos 
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anos, é um dos pilares que possibilita as pessoas realizar seus sonhos e serem 

empreendedoras. 

A base para nosso futuro é essa: Economia forte e expandindo, políticas públicas de 

qualidade gerando distribuição de renda e empreendedorismo, gerando empregos. 

 

 

E como indivíduos podem forçar o governo a fazer melhor como fizeram os caras 
pintadas dos anos 80? 
As empresas e governos são cada vez mais obrigados pela sociedade a prestar contas 

das suas atividades à população. É importante que as instituições democráticas sejam 

reforçadas, que as políticas e gastos públicos sejam fiscalizados e que esta fiscalização 

resulte em melhores políticas públicas. A pressão da sociedade sobre as empresas age 

como forma de direcionar esforços para reduzir possíveis riscos de imagem e risco legal. 

Uma sociedade civil forte e organizada é pré condição para que o governo e empresas 

ajustem seus processos produtivos e entreguem melhores produtos da sua atuação. 

 

 

Heder 

hlsantanap@hotmail.com 
UFRJ 
O Banco do Brasil possui controles internos fortes para evitar o financiamento de 
atividades insustentáveis, como ocorreu com o BNDES, que financiou frigoríficos 

em áreas protegidas, como bem pontuou André Trigueiro aqui ontem? 
Sim, o Banco do Brasil tem controles internos fortes e metodologias conservadoras para 

análise do crédito. Aderiu à moratória da soja na Amazônia, acompanha diariamente o 

cadastro de empregadores autuados por trabalho escravo no ministério do Trabalho e 

Emprego e tem uma política de crédito cuja preocupação central é a de exigir plena 

conformidade legal de quem solicita seus empréstimos e financiamentos. 

 

 

Françoise 
Que acha de não emprestar às empresas que poluam? Que não respeitam recursos 
humanos? Ou emprestar só se essas empresas tiverem planos para melhorar? 
Em relação a esta questão, acreditamos que o Banco do Brasil pode atuar como gerador 

de mudanças em processos produtivos e fomentador da economia verde. Ao invés de não 
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emprestar, negociar melhorias em seus processos produtivos, exigir a conformidade legal 

e financiar as melhores práticas de mercado. 

Um exemplo claro é que o Banco do Brasil não financia pessoas físicas ou jurídicas que 

tenham sido autuadas pelo Ministério do Trabalho e Emprego por trabalho escravo. 

Um outro ponto é que para os empreendimentos com alto grau de impacto ambiental o 

Banco do Brasil exige acompanhamento por auditoria independente da conformidade com 

os Princípios do Equador e com a legislação ambiental, social, de patrimônio histórico e 

artístico nacional e com a política indigenista do país, bem como das exigências 

trabalhistas. 

É de ressaltar também que já trabalhamos com linhas de crédito específicas para 

Agricultura Orgânica, carros mais eficientes, plantação de florestas, sistemas 

agroflorestais e com linhas específicas para recuperação de propriedades com passivos 

ambientais.  

É preciso evoluir, mas o Banco do Brasil tem sido parte de diversos fóruns de discussão 

empresariais que preconizam a sustentabilidade nos negócios. 

 

Marcelo Faria 
marcelo.faria@imrvesquita.com 

IMR 
Como o Banco do Brasil tem incentivado os seus fornecedores a praticarem a 
sustetnabilidade? Há prioridade para a contratação de produtos/serviços 
sustentáveis? O Banco incentiva através do crédito novas micro e pequenas 

empresas a fornecerem para o próprio banco? 
O Banco do Brasil tem incluído em seus processos licitatórios itens que remetem à 

necessidade de processos produtivos limpos. É claro que temos que avançar, bem como 

a sociedade brasileira, que precisa adotar a sustentabilidade como questão fundamental e 

estratégica para o futuro do país. 

Quanto às micro e pequenas empresas, boa parte das compras feitas pelo Banco do 

Brasil é descentralizada e gera atividades econômicas nos locais onde temos pontos de 

atendimento da empresa. 

 

Fernando Fiores 
AIESEC 
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Qual a responsabilidade do BB com a utilização do crédito emprestado? Existem 

critérios relacionados à sustentabilidade para empréstimo para grandes produtores 
rurais, por exemplo? 
A Política de Crédito do Banco do Brasil é conservadora e visa reduzir riscos. Os riscos 

de imagem, de crédito e legal do Banco do Brasil são grandes em caso de financiamento 

de pessoas físicas e jurídicas que não estão em conformidade legal.  Desta forma,  o 

patamar mínimo de trabalho do BB está na conformidade legal plena, que é exigida para 

os projetos de investimento, por exemplo, e para grandes projetos de infraestrutura.  

Quanto aos critérios de sustentabilidade, o Banco do Brasil aderiu a diversos fóruns de 

discussão sobre critérios de sustentabilidade de diversas cadeias produtivas. Citamos, por 

exemplo, a Iniciativa da Soja Responsável, o Fórum Amazônia Sustentável, o Fórum de 

Mudanças Climáticas, dentre outros, que seguramente resultarão em negociação de 

critérios de sustentabilidade aceitos pela sociedade e pelo setor produtivo. 

 

Ana Costa 
A classe média vivencia sérios problemas e, por possuir recursos materiais, 
raramente é alvo de projetos "sociais". Você conhecem algum caso interessante 
onde estas pessoas participam? E reconhecem a importância de incluir a classe 

média como público alvo destas ações? 
O Banco do Brasil lançou a iniciativa Água Brasil, em parceria com a Agência Nacional de 

Águas e com o WWF.  A proposta é investir em projetos ambientais em diversas áreas do 

país cujo pano de fundo seja a qualidade ambiental.  

Em diversos destes projetos, serão necessários parceiros locais com sensibilidade para o 

assunto, que possam atuar como agentes de transformação social local. Talvez muitos 

integrantes deste estrato da população possam participar das iniciativas. 

 

 

Adriana Boscov    

Adriana.boscov@sulamerica.com.br 

Sulamerica Seguros  

Como colocado pelo André Trigueiro, bancos deveriam analisar melhor a quem dão 
crédito. Coloco um desafio para os patrocinadores desse evento que são os 
principais patrocinadores da maioria dos eventos para pensarem no impacto 
desses eventos quanto ao lixo gerado. Há 2 semanas atrás o evento Red Bull Race 

deixou 23 toneladas de lixo no aterro do Flamengo para a Comlurb limpar! Usem 
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esses eventos para educar a população a fazer o seu papel. Estamos aqui falando 

de Comunicação e Sustentabilidade. Usem a Comunicação como meio de educar. 
Obrigado pela sugestão. Temos o Programa Interno de Ecoeficiência do BB que envolve 

a destinação correta dos resíduos gerados pela instituição e terá iniciativas de 

conscientização interna e externa. 

Além disso, nossa área de comunicação e marketing tem investido em brindes com 

materiais sustentáveis e compensação das emissões geradas nos eventos patrocinados 

pelo BB. 

 

 

Marcelo Vinicius Lins 
Colégio Santa Lúcia Filippini  
mcastro.unesp@gmail.com 
Já que num primeiro momento havia sido abordado o crédito no Banco do Brasil no 

Nordeste , algumas pessoas que vivem em regiões afastadas, como nas áreas 
áridas do Sertão, têm dificuldade de chegar as metrópoles, pois não há transporte 
ou infraestrutura suficiente, e o investimento do Banco do Brasil?  
O Banco do Brasil é o banco com maior número de pontos de atendimento no Brasil. 

Temos presença no semiárido com iniciativas que vão desde a construção de cisternas de 

placa até o financiamento da fruticultura irrigada. 

Outro ponto estratégico para o Banco do Brasil é o investimento na estratégia de 

Desenvolvimento Regional Sustentável. Por meio desta estratégia, o Banco do Brasil atua 

desenvolvendo um trabalho de identificação de vocações regionais, elaboração de planos 

de negócio e mobilização das populações locais em prol do desenvolvimento da região. 

Dentre as várias iniciativas que podemos citar em regiões do semiárido, temos a cadeia 

produtiva da cajucultura e da mandiocultura, bem como a atuação tradicional no 

financiamento da caprinocultura na região. 

 

 

Estudantes da Universidade Potiguar (UnP), de Natal/RN 

Universidade Potiguar - UnP 
 kalebstocco@hotmail.com 
 Como o poder da informação pode gerar a mobilização para viabilizar o 
desenvolvimento social sustentável e como a vontade popular pode ajudar para que 
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este desenvolvimento ocorra da melhor forma possível? E ainda: como a população 

terá acesso a todas essas informações? 
O desenvolvimento de um país é um processo de longo prazo que envolve o 
desenvolvimento econômico e a implementação de políticas públicas de qualidade. Em 
países desenvolvidos, o que se observa é que a população passa a exigir mais das 
empresas e de seus produtos sob o ponto de vista do impacto social e ambiental à 
medida em que sua renda aumenta. 
Sem dúvida as empresas tem um papel crucial a desempenhar no desenvolvimento 
sustentável do Brasil. Deve-se lembrar que as empresas respondem às demandas dos 
clientes e podem reposicionar-se com rapidez às novas demandas do mercado. 
O papel do Banco do Brasil, neste caso, é financiar esta mudança produtiva, incluindo em 
sua atividade critérios de produção mais limpa, analisando o risco socioambiental e 
agindo como agente de transformação social em sua atividade fim. 
  

 
 
 
 
 
 


